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Resumo 
A região amazônica ostenta o título de maior floresta tropical contínua do planeta. 
Nos últimos anos, preocupados com o crescente desmatamento, diversos setores 
têm se preocupado com a busca de alternativas sustentáveis de desenvolvimento. 
A meliponicultura tem se mostrado como uma excelente alternativa. A Embrapa 
Amazônia Oriental, preocupada com a geração de conhecimentos voltados para a 
agricultura familiar e para o uso sustentado dos recursos naturais amazônicos, 
vem se dedicando à pesquisa e difusão de conhecimentos sobre o manejo de 
abelhas indígenas. Através de pesquisa participativa, palestras e cursos; estima-
se que foram treinados cerca de 600 agricultores, técnicos e estudantes. Contudo, 
mais pesquisas sobre a biologia, manejo e comercialização, regulamentação entre 
os setores governamentais e apoio ao crédito, ainda são necessárias para a 
consolidação da atividade na região. 
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Introdução 
A região amazônica ostenta o título de maior floresta tropical contínua do planeta. 
O Brasil possui a segunda maior reserva de floresta do mundo, sendo duas vezes 
maior do que a Canadá, terceiro colocado, e três vezes maior que a do Congo, 
segundo maior em reservas de florestas tropicais (1). O Pará, segundo maior 
estado da região amazônica, encontra-se na fronteira do avanço da exploração 
florestal e das terras agrícolas. No nordeste do Estado do Pará encontram-se as 
áreas mais alteradas, de colonizações mais antigas, iniciadas no final do século 
19. Atualmente, a região Bragantina, assim chamada, apresenta diferentes 
gradientes de vegetação secundária, e áreas agrícolas, especialmente ocupadas 
por culturas agrícolas de subsistência (mandioca, milho, feijão entre outras); e 
pecuária. Seguindo para o sul, entre as rodovias PA 140 e BR 316, encontra-se 
áreas de colonização mais recente, iniciada principalmente na década de 1970. 
Após a abertura destas rodovias deu-se início a uma intensa exploração florestal 
seguida de instalação de assentamentos agrícolas e expansão da pecuária de 
estados vizinhos, então chamados de Mato Grosso e Goiás. 
Nos últimos anos, preocupados com o crescente aumento das taxas de 
desmatamento na Amazônia, diversos setores da sociedade civil e do governo 
brasileiro, tem se preocupado com a busca de alternativas para o desmatamento e 
conseqüente uso sustentável de recursos naturais amazônicos. A meliponicultura, 
ou criação de abelhas indígenas sem ferrão, tem se mostrado como uma 
excelente alternativa para a geração de renda entre as populações interioranas da 
Amazônia, podendo enquadrar-se perfeitamente nos preceitos de uso sustentável 
dos recursos naturais, sem a necessidade da remoção da cobertura vegetal 
nativa. 
A região Amazônica apresenta uma riqueza muito grande de espécies e é nesta 
região onde existe a maior diversidade de espécies de meliponíneos, em especial 
as do gênero Melipona, onde se encontram as espécies de maior porte e de maior 
produção de mel. 
A Embrapa Amazônia Oriental, empresa púbica empenhada na geração de 
tecnologias para o setor agrícola e também preocupada com a geração de 
conhecimentos voltados para a agricultura familiar e uso sustentado dos recursos 
naturais amazônicos, vêm se dedicando a pesquisa e difusão de conhecimentos 
sobre o manejo de abelhas indígenas sem ferrão da região, tanto para a produção 
mel e pólen, como para o uso em programas de polinização de culturas agrícolas. 
A partir do ano de 2000, as pesquisas se intensificaram, todas elas de forma 
participativa, realizadas em parceria com criadores. 
Dentre as várias conquistas destas pesquisas destaca-se a adaptação de quatro 
modelos de caixas racionais, duas para uruçus (Melipona fasciculata, M. 
flavolineata, M. seminigra, M. fuliginosa, M. melanoventer, M. fulva, M. 
puncticollis), uma para canudo (Scaptotrigona sp) e outra para duas espécies 
menores, jataí (Tetragonisca angustula) e mosquito (Plebeia alvarengai); a 
caracterização físico-química e um método de conservação para o mel de M. 
fasciculata (2); caracterização do pólen de M. fasciculata e M. flavolineata (3); 
estudos sobre plantas visitadas por meliponíneos (4, 5); manejo para a polinização 
de urucu (6, 7) e açaí (8) e multiplicação de ninhos utilizando-se um disco de cria e 
cem indivíduos adultos (9). 
Estes conhecimentos foram difundidos entre os agricultores, principalmente, 
através de pesquisas participativas, onde a maioria dos estudos era conduzida 
conjuntamente com os agricultores em seus meliponários (10), através de cursos 
práticos e palestras. A partir de 2000 foram ministrados 16 cursos, cinco em 
Belém, PA; um na aldeia Kumenê, Oiapoque, AP (etnias Palikur, Karipunas, 
Galibi-Marworno) com o apoio da APIO/TNC-Amazônia; dois em Belterra, PA com 
o apoio do Promanejo/MMA; dois em Humaitá, AM com o apoio da HESED/META; 
um em Manicoré, AM, com o apoio do Conselho Nacional dos Seringueiros; três 
em Bragança, PA um com o apoio do Banco da Amazônia e dois com o apoio do 
Promanejo; um em Santo Antônio do Tauá, PA como apoio do IIEB; um em Moju, 
PA com o apoio do IAAM; três em Pirabas, PA dois com o apoio da Apisal e um 
com o apoio do SENAR. Ao todo, até o momento, estima-se que ao menos 500 
pessoas foram treinadas entre agricultores, técnicos e estudantes. 
Nestes cursos são abordados temas sobre a biologia e manejo de espécies 
amazônicas de meliponíneos. As aulas são ministradas com o auxílio de álbum 
seriado, datashow e apostilas ricamente ilustradas com desenhos e fotos (11). 
Nos cursos com maior disponibilidade de tempo e recursos financeiros, são 
realizadas oficinas sobre marcenaria para construção de caixas racionais. Em 
localidades que dispõem de energia elétrica, utiliza-se maquinário pesado, 
disponível em marcenarias locais e, em alguns casos, multi-bancadas portáteis 
mais leves, repassadas a comunidade ao final dos cursos. Para comunidades 
isoladas, que não dispõem de energia elétrica, como foi o caso dos cursos 
ministrados entre as comunidades indígenas do Oiapoque, utiliza-se ferramentas 
manuais como plainas, serrotes, arco-de-pua e moto-serras (Figura 1). 
Segundo (12) existem 129 espécies diferentes de meliponíneos na Amazônia, mas 
nem todas estas espécies produzem mel em quantidade suficiente que compense 
sua criação, com o propósito de geração de renda para seus criadores. Em um 
levantamento realizado nos anos de 2001 e 2002 (4) foram identificados em sete 
municípios do Estado do Pará, 17 meliponicultores, criando 10 espécies diferentes 
de meliponíneos: Melipona fasciculata (107 colônias), Scaptotrigona sp (81), 
Melipona flavolineata (33), Melipona seminigra – uma subespécie do Tapajós (22), 
M. manaosensis (14), Tetragona clavipes (9), Tetragonisca angustula (9), 
Friseomellita varia (4), M. melanoventer (1) e Nanotrigona minuta (1). Em estudos 
recentes foram encontrados outros criadores, manejando ainda as espécies M. 
fuliginosa, M. fulva, M. seminigra pernigra e Friseomelitta sp. Dentre todas estas 
espécies, as que realmente possuem importância na geração de renda no estado 
do Pará foram Scaptotrigona sp, M. fasciculata, M. flavolineata, M. seminigra do 
Tapajós, M. seminigra pernigra, M. manaosensis, M. fulva e T. angustula. 
Com o apoio de diferentes fontes financiadoras (CNPq, MDA, Fund. BB, Com. 
Européia, The Nature Conservancy e BASA) e parceiros (UFPA, UFMA, UFCE, 
CPAC, CIRAD, TNC e SAGRI), para os anos de 2006 a 2008 estão previstos mais 
sete projetos de pesquisa e desenvolvimento, três destes projetos já se encontram 
em andamento. Estas iniciativas confirmam o interesse e o potencial de utilização 
das abelhas indígenas amazônicas, na geração de renda sustentável para os 
povos da região. 
 
Conclusões 
O estado do Pará apresenta pelo menos oito espécies de meliponíneos com 
grande potencial para a geração de renda. É importante que sejam mantidos 
estudos sobre a biologia e o aprimoramento do manejo destas e outras espécies. 
A meliponicultura praticada com conhecimento e utilizando as espécies corretas 
evita a perda de colônias, a depredação de ninhos naturais, gera renda de forma 
sustentável e contribui para manutenção da diversidade biológica. Contudo, a 
regulamentação junto aos órgãos de vigilância sanitária e IBAMA, maiores estudos 
sobre custos de produção, rentabilidade das diferentes espécies e conseqüente 
apoio dos setores financeiros, serão fundamentais para a consolidação do setor 
na Amazônia. 
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